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2. A competição possui características de luta, desafio, disputa e rival1dade. Busca simultânea, por dois ou 
mais indivíduos de uma vantage., u~a vitória, um prêmio. A competitividade apesar de ser relativo a 
competição, deve ser entendida co;o uma relação onde exista a ajuda e participação entre parceiros e/ou 
cQIIPanheiros . 
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O TRABALHO, O AMBIENTE E SEUS EFEITOS 

(Í(.J "\"r ~:.!:1;,;, l hu, 

rlep~ndGncia do trabalhador . l:st.e '" n .J.i.J 

assim com o ~van~o 

p·,-up i c :i. a ·::lD t r·db,;~ 1 h·::ldl ,,. ··'l 

1. Alfredo Lisboa BROWNE, Leitura básica de •o capital• - resumo e crítica da obra de ~rx, p. 59. 
2 R. HALIMO, Las factares psicasaciales r la salud de Ias trabajadares · panoraaa general, in Los factores 

psicosociales en el trabajo: y su relacion con la salud, P. 5. 



ele ut~ :i 1 i ··"-·'lT" aclqu :i. r 'i. r novr·)~5 o 

um r::>lo 

i.JD·~'-~ :i. LJ i. 1 ·i. r.l acl es d r:: d f~!'i<~?n v o l Vf:?"l" o esp í ·r· i to rj "-" 

-f i na. l nH~~n t e , f.:ll"'Cidti.Z 

P•.::!TIIl:i 1:lr1ij•.J l d ' a(Pílc.f.::?T' as 

q1..1.0~ o t.l-abalhcl é compc;,ti.vr-:?1 com -9. ri<D.tur·r:::~;:!:<::< 

conjuntur·,::;.l dE? uma socif:.cladE! divicl:i.da em c1ass~s . A rela~~o do 

proclu~1o parece principal 

l tlt .:J de classe entre dominantes .:Í Clill :i. ll-::<LÍ C p<:: •• 1:.' 

i.,nporl.: .3.ntr:= ~.::uns ·i. dPrar c1ue a qualid<J.df.:? dr,? vida dos :i.ndiv:Ldt.J.n•=,; por)c::~ 

tiB meclida 

:i.tic:l:ividu.o pa·r ;:1 dS 

1CJI\9CJ d.::t sue:. prúpr:i.a E:1 Xi""'tfr1cia. !"lu j t.c:1~; 

~l. S·tlét pr·o·f j s~:;Z,:;o 

,5f-.:r dd.do i}nf.:\~;e ,3,0~:5 a•_:;pect.D':3 pr.J: .. ,i.tivo-:;; dn l:.r üb-.:illlu 

.:.u+:.urc~·:::; C:Ultl a. importânr: i .. ·~ 
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levada ' c1~, 

urna 111 ft:?l'i .~ 

t::' do &f. n::·~.s r: r ôrd c o. 

1hf2 é i 1nposto, expondtJ i nr.:onsc i en temr2n te s:Ja saúde .3 

I udé:. Jlat Ul" eza 

"Os l r·ab<-' 1 h.:~don"~s insat i sfc• i tos, dr::•smot i v a dos e sub moi. i do~, 

10 :i/: re·::;s s~1o p r op en sns ·3. te r ma i~::; prnb I r.?uHlS o 

.1.11 fluuncia'-5 ext:c?r·nas), con~;.i.dt~rado 

" 

no t_í ·:lbalhu, seja ~~la r::•:Jnscienle uu não, •?><erc.:e uma 

3 OOGANIZAC!O I'IN>IAl DA SAúDE, Los factores psicDSDCiales en el trabajo; r su relacion con la salud, p. 7. 
4. Georges FRIEDMN, apud, Nelson C PIARCEI..Lltll, Lazer e educa~ão, p 25. 
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CJ CIARFIELD 

pnr.;sibj lita 

Situa. ai 1da Cl'; 

,r;pr>c:tos objetivos e subjetivos dc.1 t-r-.lba.lho allen<J.do, colL;c,'lndo ·1 

psi~o-fisiol6gicos , ressaltando como as 

; r ab<t l hn ,c)-~istwl i clns nu moclr.l c.apJ.LalJ.st.:; 

funddm~ntJis para se entender a ~uest~o da sa~de e da doen~a. r; 

md.nr~ir·d n~o c.u jei l:.a ao s~=>u contn1 l e, 

"a evid2ncia 

lcmgo d.o1 his"lór·ia dél huma.niddd~' F'ar·a elr-- .. 

cam 

5. Ver, Jon GARFIELD, O Trabalho Alienado, Stress e Doen,a coronariana, in Medicina Social· Aspectos 
históricos e teóricos, p. 162. 

o 

.. 
~, 



<•lUd'~· amb1enlcs dP lrabclhCl" 6 

f~l\l".AZZIN!, 

d.dqu i. r i das pelo·; •JPerários sedent.:lr1os d1sst::> "Ncio co111p n-'end• l 

P-'-~1-~~ SJ. e SL.1.c1 S famílias" " . Par·ecr"' que o autor se· scllsibili.zc 

,,o e: .pec to financeil-o, CJLIE' ainda não dá conta de pr CJVel- Sllcls 

.~u~,dcla<:.. pE·la ~xp J al-ac;.ãu de seu cocpo. 

l adn, FRf\NCISCHETTI cf) ?.' qu~· o f:í~n::..o a c1uc 

é g2rul•nente lllll • .:.~rnbiente 1-,ost il rJ 

1J1.1 SPJ•3, baixa tem~eratura, 

i nd i v i •I U·'l i"' dn'S l..l';;11á·r i. ns 

6. Ver Ivair ODDONE, Albiente de Trabalho: A luta dos trabalhadores pela saúde, p. 17. Esta obra retrata a 
experiência que nasceu nas grandes indústrias de Turi•, através das lutas dos trabalhadores ee seus 
postos de trabalho, contra as condi~ões perigosas e nocivas de trabalho, a chefia autoritária, 
a repressão, bee c010, a organiza~ão do trabalho, pela sociedade italiana, cul•inando com o d~rático 
"Estatuto dos Direitos dos Trabalhadores• e a "Refor.a Sanitária" 

7. Bernadino RAI'IAZZINI, ~doenças dos trabalhàdores, p 110. 
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som..,nte estética e o V j, S l l<:\ l 

• a.bic•nt!.•s. Exempl.1·fic..anclo, 

·"ltt:..nl:.:i-·<:;r~ pa·1 -.1 m,~l vei s el e a p a r ê n r: i .03. a. tra t1 v.:~, 

máquinas ~ apdreJhos sem le:1var· em cor•sic.lc·.~~t--<n a 

"TPm h,.v id > um 

i né:d_ i v i cl.:~de, como uma c <:\USa de dnPnr.,.c~<_. . 

vt'2rn srmdQ n:a 1 i Zi.ldas, m-"i'.3 ,-.::n-.:unen I: e •:heg:im 10 conher.: imf,lnt.o d• l :> 

8 Ver, Antonio Carlos FRANCISCHETTI, Trabalho sedentário· u. problelà para a saúde do trabalhador- Estudo 
eletromiográfico dos músculos reto anterior da coxa e bíceps femural(por~ão longa), p.28 (Diss.Mestradol . 
Francischetti, aborda a questão do trabalhador sedentário da UNICAMP. Para desenvolver esta temática, o 
autor encaainhou seus estudos basicaaente para dois níveis: político-social e técnico. Ouanto ao nível 
político-social, o autor tratou de apreender, sob uma perspectiva ma1s crítica, qual a atuação necessár1a 
dos profissionais de Educação Física a fia de desvendar a problemática do seu comprometimento social, que 
possibilite colocar seus serviços e conhectaentos técnicos integrados aos interesses da a;pla aaioria 
dos trabalhadores. O segundo nível, c01 ênfase na questão técnica, o autor se utilizou da 
eletromiografia para avaliar a amplitude dos potenciais de ação dos .ósculos reto anterior da coxa e 
bÍceps feaural (porção longa), antes e depois deu. prograaa de atividades físicas co; peso, aplicado em 
um grupo de 28 funcionárias sedentárias da Universidade Estadual de Camptnas . Neste contexto, 
Franctschetti, de ua lado, discutiu as teorias que enfatizai a aercantilização e disciplinarização do 
corpo, após a Revolução Industrial, e, de outro lado, discutiu coao o profissional da área de Educação 
Física pode contribuir, de foraa efetiva, direcionando suas pequisas ea benefício do trabalhador 

9. rtltonio Carlos FRAM:ISCIUTI, ap . cit., p.33 
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CtP?h "' I lU 1··-,·11:;. científico·.;; 
, .. , 

;;, ··i.I.:J 

'rarrf.mit icin<, à PDPIJ l ~:ç_ BU' sjmplesmE:Jr•i c•, 

b1blintec:a~, event·1.1c'1i•; 1:"·-:::>tudant.·•_, ~· .. : 

intensificar a pesquisa Q 

,) C: l.:lp oÕ:\f.: :i. d c;}d (;~ df.~ b!n t. r.,;!ndl?1" o 1':. , .... 1b ·'11 i' o q ' .lf" f·~·>< t:;c r 1 t· ·'1 , 

td:ilizar;.ão t> a aplic..cl<;.ão dos 

consumida~ pelo trab.:-llho, pocle bEnt'fl!::i.:u D quc:l JClc..dc: 

m•.,:itu j IT1fJOl'"i dl 1t.E " !O . 

10. ORGANIZAÇ&l IUffiiAL DA SAúDE, CJP , cit., p.7. 



se caracteri2a por um de.• 

m.' ._o r~mb 1 f'n te. 

<:ntn? qu.J.liclade dr~ vi.da e satíde, a estre1ta liga1;2ir1 cnt1·e ~'l-i,, 

,,,,de B 

Nc.:t concc•píi:ão d.:t liiEXI i c: i na moderna 1 com um p r (liH.mc i acl fi 

Pí f~VI'?rl L i vu' Ulll 

sem SC'l" acompanhado de ~>L'IlSé:lc_:Ões dt 

o tr·abdlho. "E1n CCJOi L.llil 

uma 

Ci(~ntist .. J-:5 r-:~;tão 

~~aÚdf:' da população posto qur:> o 

11. Ibid., P. 10. 
12. Ibid I P. 10. 



:1 , .. , <:~~ t. :i. \l 1 r.·i c-.1.1.. ~ t • 

f1 equr>rdemE'ntP .._prEO.SSd o .:3v.:mc,::o da seni licl.::;dr." H . 

Exf~mp 1 o d j_ ::it i) 1 

f !'Séldos tTctbalhoE:. que exijam mu1ta fon;.c. 

c.1r-? f i!" i en l" P'·'> c·m 

f I ex; h i 1 i clcid€~, 

onde Cl trabalho r t::r1u.;: J.do IIHI Í (' '.., 

trahalhadores repetem 

muvimr·mt:r")S dos braços ou rnãos, pndendo ac,:HTetar alguns cJ 1 ,tú, b ifls 

Pl oduzi.l- o stre~.s mrmt..al 

( j f' V "I v' F"' I •tie dos Px~rcic ios físicos n~o pod~ ser 

~1·.:upac;:Õr.,; sedentárias r:onduz 

13 Uma das enfer•idades que se ver1f1ca c01 aaíor freqüência, entre os trabalhadores são atribuídas às 
atividades profissionais exigidas pela agitada vida IOderna, são os aales que acoaete~ a coluna 
vertebral c010 por exe•plo: cifose, escoliose, lombalgia e outros. Alguns cientistas preocupados com 
os trabalhadores são unânises ea afirmar que a falta de atividades físicas regulares deteriora os 
músculos responsáveis pela sustenta~ão da coluna vertebral, gerando defor•idades às vezes até 
irreversíveis para o trabalhador. 

14 S Hatsuki, Physical Training. In Encyclopaedia of occuPational Health and safeth Geneva, International 
Labour Organísation, p 1695. 

15 S. Hatsuki, op. cit ,p 1695. 



c: ol ClC: .J.r.: r) 1:0~~~ t O I n •:l ··<.:;r::> 

c:~t i v idade 

' ; s 1' a na mPsma f.>Pr·spect i v a dE"' FRANLISCHETTI , Sf'f.íU!n:lfJ o autor "n CJ<.It:' 

elo l:. f <: ... b<F-1.] li <;l cl DI- I 

prndutividad •· .L? FRANCISCHETTI alei-ta sobre at, p os.tw&.s E.:CJ'.!:i.vocdd::. "' d< 

para justlfiG~r at i vi dades 

A prátHa da .'JtividcJ.de f ísica deve ,,,·•r PStllnulacla a torJus 

, nnd)ç:âu ·f)sl.c.:; momentânea 

l oliF-'01 l ""r d. r dE 

•::. j,Jilf:~c :i 1fiP.!I l:u l~ ritJ .. , : ·~1 .1 C CYI'' i.JU 

16. lbid, p 169S 
17. Ver Antonio Carlos Francischetti, op cit. p 33 



'l"'T 
r 1 

fm 111··15 

.:\u dE'scnvol vime:nto in t eg l"' B 1 r:.! g l nb c:. 1. d n h o .nem 

:i.nclividuai ·.; (biológicos F? p<.::;icDlÓg:icos), 

Pqll i l í b.,. i Li pf"ssoa 1, possibilita um conhec iulF?nto v1 vidn do r:;,.•u 

ollf"'':itllU" 1• . 

1.3zer t'' o tPmpo 1 ivre ~1ponta que o "nümero rje pessnas Ot'1.1t-J·3da..::, .·tn 

Ullld VE'Z 

.. .llSJ• w1 ·:;nh·l" f~ u prudut.i:J qut:! fai:Jr i c:: a . 

18. Kátia Brandão CAVALCANTI, Lazer e Atividade física COIIUilitária · I.Jcaa perspectiva de auto gestão social, in 
Educação Física e esportes na Universidade, p 328. 

1q Mlr;it GREVE, fduc«~IO Fisic« 1 tSPOrte no 3D grau: ea busca de um referencial teórico, in Educação 
Física e Esportes na Universidade, p.171-190. 

20. lenéa SAELZER, A Educação Física e1 projetos de extensão nhiversitária, in Educa~ão Física e Esportes na 
Universidade, P.374. 
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Sr>gundo FRANriSCHETTr "r-:;sp dc>scr• v'O 1 v i rm.·nto tE:"'c..nológic..o 

• da~·t <:.~ç_;::o < ... > 

PtF·tanl:u, pelo 

.c• c. 111 r.c ar a prát1ca de atlVidades fis1cas e alividddVS dE lc?Ef 

f" I llliU 

c ons) det-ado ccJmo uma necessi daclr do homem. Nclo dt>vC' ser 

murlismo passagairo, 

la;!.er, pelo'3 f;)':5PC~t::i<'.:J.l is;t.~':l'"' ;·1.:t ()lgiHlS O 

r lassiflC'C'\111 corno "atilltde", outt-os o c.·ni:errc1c•m como "1...8mpn", CAVALCANTI 

(1 lazer O tc:mPCI <'t u.c-1 1 soe: i edadE· t f111 

o l :í. v r t:~ 

I ti SE l i do fl<.> lulas políticas da cl.:-;SSP iraballt1dorc-1, o 

âmh i. tu da lut•"' i 1k~o 1. Ôg i C-:3.. Na 11 .. :1 

1 azpt- continua impr-egnado de• Sllbj el i v 1!: mo f 

1 >'l~:>tent léd es.Lá se nof}ar.Jo c.\ objetividéi.dc do lazt.'l- como fcrtÔm€ nu 

_:;nc i .11 "() ~~r\qtJan t:o 

<. 1ICJ dl irup]jc.a, pr.:w lard: o .• 

nn t.c~mpo 

grupo<_. c 

-----------
2!. l'fltonio Carlos FRAM:ISOUTI, op. cit., p 20 e 2L 
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a -~ MARCELLINO .. 

situ-lc,.::iu. A d1spanibil i dadL' d:::. t _•müo ··; ign z fi, .. 

22. Kátia B .CAVAla\~1, Lazer e atividade física ca.unitária· usa perspectiva de auto gestão social, in 
Educa~ão Física e Esportes na Universidade, p 331. 

23. Nelson Carvalho I'IARCELLINJ, Lazer e Educa,ão, p 31. 



CAPiTULO II 



UNIVERSO DA PESQUISA 

e . 1 Considerações Gerais 

CD•n a 1 gumA.s 

r:onv i. d.;mdo-as a 

estuclo. 

env:i.cHt· .. ·sp n•.=; ·for-rnulAr :.u~:; para quE,! o~: 

mr:•!:>mos fo~:,;st~m p r Ht-?ncll i dos. As r f'!s;pe>•.:;t a-:; h:n· .-:1111 p ns b:-•1· i o r rnent. c> 

c·tld) ·fic<1das pal-« cl é\V.=,J Jé,,çâ{o dos dados c.cJlPtadoJõ, em func;iio do 

objRt·1.vu p~·opo•;to por 1-:!<:~·l:e trabalho. V.:tle re<:;c; .. 1.1t·.1~- qur? ··> 

r c>su 1 tado!:'. 

2 . 1 . 1 População Estudada 

r nl-am d"is"ll""ihuirlo!:; os que>stinon~\1-ios a iP incliv:ícluns 

pHrtt.~nct~nt:es dn gnJpo e><Per j meni:a.l, da p~~~:;qf! i sa c·I•·;)SJ.?nvo 1 vi ll-·l 



pr:!l n I.Jfll !:! ?" u.p tJ j .~ 

2 . 1 2 Metodologia aplicada para a coleta de dados 

pn1· SP.'f" cllnsi r:l t~r·ctdn 1.1111 

fni 1: n l et:-1r 

1. Ver o questionário no anexo I. 
2. Ver a tabela no anexo II . 



t:J''r !.:!•.•nl·.·i·:; •lo q•l,~st:irm/n·ilJ, pon'•m n::rn p~?rriPnrln 1lfo:) v:i.·::;t.a u•• 

( 1l d e·i .. j V! l!'j f::~;pt.~r: í ·f J co~;, 1-•r npnr-,t:os,. 

2 . 2 Resultados 

f•tnr,:Ões, ;l 

llfl.f:'Í.·llS ddm:iniStl'd.ti.V1}!5. 

'1",'(',1b.:1l.h.:-lm n hor<.i1';) J:l()'/' 

,.,·tiv~dclr!P. ·flsdc~t, !':)0% d.:••· l··~··:,~;na~; a+inn,;.u-·ctm f'~st:.::u- prc-ltlr~uHJn 

:d~.iv·i.-J•'Irle~:-, ·f:í.•;ic•'i'"-.:; nn própr·lo lnr:dl ck~ l·.rab.:d hl:l. Cunsl: ... ~t-.• l•A 

!iU c.•jndü p~;t:á Sf.'ndo cn-ienlada ~~lo 

I li( : if!j ·l 1 



f { ~.; i r: as ~~ 

l>c~r:íntlo r.m 

1: i 1.:1 i'l ma i •.:; 

~·, ( •n t ! r· <"' m c • cnrpcJ tn.:\)s J ~=~ve, ma j E; ~1SI i J 

l.ln• cl;:uln 

. ' . l· ].<; t•::d. 13 . 

foi C.fl..l·31l I: o •1c1 h·"lb i. t:o :11 i.fnenl .. i;- I p 1. <1.'"3 

pnx:uranclol 1nainr quantidarlt~ 1:~ qt...t-::\l..i.t::l·:1dl:? nos ·lli. tnPni.P•:i. 

nn c;i(. >I I CJ 1 Olt 

(' lr;,,tqtij lo . 

ptl'(',;1 n 

l r·ah<1 J hl•. r:ons ., r1c~r a--r;c. ' , 



Uma p ·i ·1· t: c~ 

illttd<.traç:a riP 

nu fni·a rir~ h?, deve ser consi.rler· ;1d:a .:1qu i. 

Ou.::1ndo :.;P c;ohn.~ I.J 

rlt:~ p'í ··.ll: i•:ar·pm at. i v 'i darl<;:~s lut.>'ll 

LHTl.:~ ótima ali e cra.=ttiva par<'~ 

2. 3 Análise e discus são dos resultados 

ofp t·.r."b,:ll.hadnr·, c;>a!tf'.as ·=;~io d]Tec:iunadas :-\n•:; f,Jl'ure•:; c:lc• r·i .,,:u 

<.f llfl <xff:•·tarn n 'lr·ahaJili-~dor 110 ~:;eu amh:i.er1te ciP tl"ai~<Jllln, mt'Ll-CI~-" 

da')<::; ("(~tiiJl-1-adn!:; Clbl:.:il"lu•3, e a· :nnfn:mttuldo t:nm 'i.l b L b l i.IJSf t d . f 'i..:·~ 

:. !~1 



f <··ttll f.l<-t, (··' c nm C• t r <::thc-t lltcl df' GREVE .• Oltrlt • 

(!() ; 11d t víchtn suas cc-t~acidaJes pessoa i::. YUP 

' -.'!. al it:~n.~.lt;:2ÍI'l Pf~ln l:r.-lb;::~.l h n 

, d lar rti(-1C 1 cias. 

P.Tl vt 1 l vem c••,-; 

nu sej c-t, 

-f.' · 1. ~·.; '1. c:n~; 1 mentais H sociais. 

Com~ ar ~·ncln-se o~:. r-r~su 1 tadCI!:i pp 1 n a!:·;pec.:tn ~~-.i cn·· 

de d.tiv·irladr-~r.:; ·f ,"_lr • i 1 i I· -l I • 

pr!IPUl"Cjclltt C.• 

a-l" i ng ·i u I l!TI(·t 



.:\ ffif! 'IIH"J'I' .i :.1 clt:! 

cl <:t ·f ·j !:; l f <·1 

~PtêtJ)<iadt> tlí.? vjd<'\ do tl-<-thalhi-tdc.n- ciPntl-o ~? fol-<-i elo dml,j~Jd'IO· 

d!-' tr·aiJ.llllU. 

V j ri({ J ffiC?Ill.P, 

t:r La1· Ulll pt·ujt?.'i:.u qt.H-! viabili·.u:! <'J. pr.-4:t:ica t:l.::1 •'lt.ivid~·\dc~ Fi·;;ir:a 

< 'os ·I t Ht 1 :i nn2\ r·· i n~'i , 1' nrTl é·1· · <;;,;~j Ullk\ n ti C E'~~; ~;:idadE! e v :i 1 l r:•n t t:.~ , wn ;:i Vfc' I' 

dt,!•:;;-!j. 1rn t:Jr· .. 11:. i t:·n· 

,,;;o con!:.r·•!:Jtd n:•m, 



CONCLUSÕES 



CONCLUSÕES 

pnlp Ó"i i. tu ir1i.c1al dt?r.-; l·.e t.r;:\ba.lllll {I ll 

"ilt.-1 ··; .:-\t i v ·i. cl ad p•·; 

f ;sj t.n!::,. 

•,ido dP.senvulvi.-lu. 

] <-\dCI .• !:'li b..tdl'" a problrmática do t r· ab<::\ :1 hn 

IJHl p l'l:lj 1:?!: () c-'-'){ 8'-JÍ i Í. VI~ J 

A p r· i me i r a 1]1!1? as .-~li v i dadn•·; 

fiE~g.:d:. :i va:, li 

r:•lm o :1u:< í. 1. in de? um r:p 1est. i unár in, 
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c:p .. k\tl l: 1J 

Um p;·l:>gr .. lma rir?. :11: :i v 'i dat:IE~ F í .::;h: a pl,lt' 

mod j ·t 1 c,;n· 

(. ! ltllO ·f 01" tt do ~~rnh 1 &~• d .P trahc:tlhn, llffii:l Vf"!Z 

b i o·-ps i cu·-•5ur: i o l óg i C'i'.3 fll ) •=.; 

lltlniE'íll, cl i m :i nu :inda, a~;c::; 1m, CJS efeitPs nt::fastnfj, 
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ANEXO I 

PESOU I Sr-t - .. O TRABALHADOR SEDENTÁRIO DA UNICAMP " 

[·:d~H cpJf:><:;·r-. inn.ir· 'l.t) tE~m por obj f"!t i VD c: o 1 r=·r·.ar :i. n f1·n·mdt~: i~í.-~·-,, 
j lln'l n ,\~:-: .fpnc :i c:mJn .. i a::; qun 
l...li\1 l r:f\i"IP, bl'·~m cnmn av;·:t l :i. ar 
~nssihiJidRde rle reali~ar 

1·>r· i. f'!nt .. "\cl ,.,l no p r· 6 p r i D J. IJC: ;:~. J. 

CA><E!C:UÍ.:.<"'m t<·;;r P·L'''"' ~·r>dPrl'l :. •. r j .::<O:'• n<-:i 
•::;r'!u•::; pn•::>'i.l:icn·l·"'ffil"·mt n~;; qt.1antn ::1 

a prática de atividades fisic:As 
df.~ tr·.;:tbi:1lhr.l. 

t1:; r e!=;po~;tds dada::; dE:!pcd !'i dr? <:in a] j !;.c:td<::<!':;, 
1 mp,n-t· .·u1i: í ·:;•:; i m:'ls P·"H"r.:.t rl."'l~- .:3.nd•·WH21T~·.o .:3. FJ("!<;qui "i•.'l, 

.-~•..;s:ir•1 .. solic:itaom!;:; Fil.l<'\ co:ldborac;:Z'io. DE' um J.~1do 

f;t:~r- ~:~C\ 
sf:m!l o 

-f :i c a 
FJ 13C l .-~.~ .. f·! C 'i. d D qt .. H~.o? n:~Ú.'J f'·! X i s;t E~ITl t' f?<=;pn•:;t .:::l!5 C f? r· t,.::l"i IJIJ H'(' r· .;uJ .:3.!:'; 1 lnd.::> 

121 cl o 
riu:::; 

r uspp•=d.<-1!"; <-idE!CIItad<-:t!;; <·tO seu erd:.E!nd:i mentn. F·cw outrcl 
li-:'\'v't':r-,3. .). prP.cic:upaç:~\n clf:: HV'lnt~-;~r D •;.;:i.gil.o ;3.I:F50l1 .. rto 
' ·>ujr·:i'ic>::.; pnvnJv:icln~"· n.::. pr·F·•s,pntP PF'!c;qujsa. 

FkifTiE·!ntE~ -"1'3 qt.JI:~•>t.Gt:·!":> :1.0 H 24 pnder<in "'iHr •:H·>~:;inaJ.arla~:; com mais 
de uma .· ~ J.·h.~rna.·l·. i v-.:1 

.. , 
r tempo C·'><F'r·c:El 

ancJ•;;/ m•~·:;f~·.;. 

c Nio f1qu~ muito tempo sentada 



d . J\I(Úl c;;\IJt~ HHplic;.:n· 

( • . Ou h·· n !'i 

!) -· Abv\lmPntf-!, voe[~ pTa.t:ica .<.l!.:J•HYV'l. ·ll:ivid·lllr·) fÍ.•;i•:·-i? 

<'. 8111 I• . N~Cl 

( . f''r <<r;<.\s u j.:.\rdjns. d . OttlTOE'• . 

:1 GIM . 11. N~IJ 

. ( 

. ( 

. ( 



• : l:'i' ni p c:;~;nr h. T{r:n]co 

' : . ()!ll i. 9 n . d. 

·1 N;~,, gn•.:;t.l 

I I t·Jtin Cj li.PI··· 

r: . F.\l::a df~ n··.;t:imuln . ( 

1. 1-- Cl!U1nfln vnt :r> p.u·i: :icjpL,•J do ynq.JD el<Peí·iment--il dd pec,.;c.pli · ·- d 
1- Pal:tz.:,da 1-I(•Jn F'l"CJf"'. Totl)nhn, prat·icando t:>Xel- c ir: in<:. c r•m 
p ~--~·:;• J , vnr: ~~ · 

I> . Go!=>t.ou. 

~3- Se vnç& pcrcPhcu altera~~o, voe~ pode di~~r 
q•tair.; fnr:1111 ? 



. ( 

~-.p lli't(') 

) 

ll. Hu'tVE-! .:~lt'.nr<J.Ii~;;,'l, p:-,•_.:;•stl'-! •:1 •;ur· t·.r,::Jnqi.ii.l.n 

f. 7- Üllr' ·:'Hi t f:~ ·1 .~u .~H·' Jrd .:n- •=-

! •i1br>ndn qur-? 
f.'\\.';H da 

h·~ C i ct 

PA'..;ql-l i r..;a I 

um d)C'I 

Pl~ la manh:Í, 
jntf:.>jro cl(~ tl-,~hfd hc1 Pt'J c'. 

. ( 



; 8 Vnr 0 ppr·r r>bE·u éct ., 9• .. Hil<-\ rrn•ri<HlÇ.ct nn Sf">l t c-omprn-·1 cimPn 'l n rle1 d ... l-o 
•.1:-> ··;PIJ ..-.~mbir:•niJ" ,fp l:r~h·'llhn ? 

Qq.') l '? 

19- Drmt:rn "~ f•:1ra dn <\mtJi:-:::nb= df~ ·b-·-:\lvilho, vn•.:& n,;t:·Ju ülguul-1 
cl j ff'Tcnr;t'l. no ~iB!l n=:>l ac:: j onamentn c:-c1m ou'll 21s pcc_.soas ? 

·1 STJVI b. i\l~ll 

PO· ApÓL::; u f:!llC:I'~·,-ramcml: n dA Pl~~:;r:p .. n•:.;.,i pr·nrnDvid:\ p1~l.o fln, f<'" 
Tnn 'inl·'l,-l Set.Pml:~r·n/1.98f1 ) voe@ r::ont. in•tl'l'1 d pri'lt ir .a ·r 
r•><er c -í c :r os f ·i sj c os ne<s ciC"pendênc i c'\!:-> cli:l UNI CAMP ? 

·1 SIM . b. NÃ!l . 

,; 



; • . Vnr:f: nãn qui!:; 

r1< •Vê'<fnf~lrl : n 

·~ . N:::lo r,t:r i.J viávHl ':iP. i1fd•;i:.lt- til? SUtl'5 ftHi!;:Õt~S 



ANEXO II 

QUADRO 

No\103104105107108109110111112114115116117118l19120121l22123124l2S 
---:--:--:--:--1--:--:--:--:--:--:--:--t--:--:--:--:--:--:--:--:--
31 I 21 41 11 SI 11 1l I 21 21 11 31 11 21 11 21 11 11 21 31 : 3 
---:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--;--:--:--:--~--:--:--1--:--:--:--
3ê : 11 21 11 51 11 1l I 21 11 11 31 1l 21 11 11 1l 1l 41 41 : 3 
---1--t--:--:--:--:--:--:--:--:--t--l--:--:--:--:--:--:--:--:--:--
33 l 1l 21 1l 51 11 11 I 11 1: 21 : il 21 1l 1l 1l 11 41 1l I 3 
-:-:-:-:-:-:-; --:--:-:--:-:-:-:-;-:--:-:--:-:--:-
34 : 1l 21 1l 51 i I 1l I 1: i I 1l 31 21 21 21 21 1l 1: 21 31 I 3 
---:--:--:--:--:--1--:--:--:--:--:--~--:--:--:--:--:--t--:--:--:--
35 I 11 11 21 I 51 21 11 21 I il il 21 21 21 I 21 3 
--:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-
36 : 21 21 il 51 11 1l I 11 11 21 : 21 21 11 11 1: 11 21 31 I 3 
---:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--1--:--;--;--
37 : il 21 21 I 41 21 11 11 41 11 21 2l 2l 21 I 21 3 
-:-:-:-1-:-:- ;-:--:-:-:-:-:-:--:--:-:-:--:-:-:-
38 l 21 21 21 I 41 11 11 21 I 1l 21 21 21 21 I 21 3 
---:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--
39 : 1: 2l 2l I 41 1: 1: 1l 11 2l 21 21 21 11 11 3l 31 I 3 
---:--f--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--1--:--:--~--:--:--:--:--
40 : il il 21 : 41 i: 1: 1: 11 21 2: 1: 21 21 : 21 3 
---:--:--:--:--;--;--:--:--t--;--:--:--:--;--1--t--:--;--~--:--;--

4i I 21 21 2: : 4: 1: u 2: : 21 21 21 e: e: : 21 3 
---:--:--:--1--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--:--;--:--:--:--:--
42 I 11 21 21 1 4: 11 1: u : 21 e: 2: 2: 21 I 3 
----------------------·----------------


